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Avaliar a associação entre mutações

patogênicas em MMR e polimorfismos de apoe

em pacientes portadores de câncer colorretal.

O rastreio de mutações patogênicas em pacientes

CCR e a análise de polimorfismos em APOE

podem trazer compreensão da carcinogênese

nesse tipo de câncer, bem como possibilidades

para terapias alvo.
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A taxa de mutações em MMR foi semelhante ao

encontrado na literatura, que mostra a presença de

mutação patogênica em genes de MMR em 12 a

20% dos casos de CCR. A associação entre

mutações em MMR e o alelo E3 de apoe podem

mostrar uma possível via carcinogênica para CCR,

demonstrando a importância do metabolismo de

lipídeos e a modulação do processo inflamatório

como uma das causas para CCR.
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Tabela 1. Distribuição entre os alelos de apoe e mutações em MMR.

Figura 4. Interação entre apoe e mutações em MMR.

Adaptado de: Sobocinska et al., 2020

Gráfico 1. Distribuição de CCR por sexo.    Gráfico 2. Distribuição de CCR por idade.
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